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Fere-me, mas ouve-me!
ÜISTRIBU.ÇÍO GRATUITA

l&ts- fU JUsWi
A verdade deve ser dita!

^^AHt^y

Maranguajxe, 2 ãe Novembro de 1901
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STE dia, por nôs escolhido para
o surgimento do nosso iornaj-
zinho, <§•'. em todo o mundo ei*
vilizado, um dia de pranto : é
um dia de reclhiment; chora-

»e rirelli a ausência dos que se f >ram cia
terra,, o'povo chora-a como '&} elia fora
eterna, o que agora nào pretendemos
discutir.

Por isto mesmo é que o escoihemos.
Cultores convictos da profundíssima

sciencia spirita, não ò'podiam os achar
melhor, porque» err,quanto nos templos
de pedra, ao funereo dobre dos sinos e
o crepitar das luzes por cn?:re alteia»s
mais om menos rkas, oiutorui'aro se ou
cantam-se preces cabatískas, feiras em
uma língua que o povo não emende,, na
simplicidade e modéstia tó| nossos gru-
pos oramos espontaneamente por n>or-
tos e vivos, amigos ou náo, consoante-
mente à'.palavra de Je*us, nosso vestir*

Quanto ao nosso fim na imprensa, di-
remes: procuramos pregar a doutrina
spirita em toda a sua sirnp ickíacftí e in~
tereza. Prcgramma, reçebfcrpol o» Icw»
vatío Dei s, do alto ; deu ncl*ò' o e$pi't*
to d^queJlc que, com o genial talento
qae Dtos ihc deu, encheu urn século.

EU-o:

Paz e amor reino entre vós meus irmãos; e que
jamais a discórdia aiee em vosso seio.a negra ca-
beca de serpente.

Ides publcar mais ura jornal spirita; tendes o
propósito de fazer deile um órgão de propaganda
e <ie instrucoáo spirita. Ouvi-me. Abri uma secção
de instrucçào .spirita na qual sejam reunidos-os
çriucipíos da sublime Doutrina do Christo.

DÍsei por exemplo que:
O spiritmjno é a Doutrina emanada dos actos e.

palavras de Jesus. ;,
Que o apiritiamp não é hiu-creio poilosophico

como o pQsitivisHi\d>,vCÓmo o inaterialísmo ; • è uma.
religião o uma scieiKJja, por jsia que é religião-

Mostra» ao- povo que a ditTerenca entro o. spirl*
tismo, isto o, o 

' 
cüristiariismò-, e o çathoH cismo é-

que no nossa. Doutrina o homem por si pode sa*
dirigir a Dous, orando, não carece de intermedia-
rios como nas diversas- igrej¦«» pequenas, isto é:
mundanas.

Mostrae mai3 que não é a prece estuda d a, deeo-
rada, repetida de joelho em terra e muitas vezes;
com o pensamento longe, .que pode agradar e che-
gar atú Deus. mais a prece sahida do coração, pu-
ra, espontânea.

Dizei ao povo que ha uma suprema lei: Amar
a Deus sobre tudo; mas ha também um supremo
dever que é Amar ao próximo como a si mesmo, £
0 quo è dirivativo da primeira e única lei, e que
ge traduz nisto: fazei a Caridade.'

Sim irmãos, sem caridade não é possivel a sal
vaeão. /'• Atteiub/i: doisae que fallenr, que-.grssnem. que
zombem. Dae o jornal spirita; se eneapeüar-se a
ondu (fontra vós,. deisae qne se encapei!». Ella
rugirá, ; rugiráV e rebeiLtar-sè-á vindo espadanar-se
em espumas- acs- vossos; pés'.

Dizei, tudo isto; obra» de accordo com o que dis-
serdes, e o triumpho será certo -porque acima da
tudo que nos deslumbra o attrae, intibiã e esmaga,
agrada e embevece, — isto é i acima do cosmos está
Deus, a suprema bondade, suprema justiça, supremo
saber:

Elle ftqna comvoseo. Oraepor muitos infelizes;
que aqui estão e a quem roubei & tempo:, e oraa
também por este vosso amigo.

Victor Maria Hugo
(Recebida em sessão de 2$ de Setembro)

A um programma *«ão bella e comple«
lamenfo traçado, so hiqjs;.; resta acere-
seeàiat que e^ta pnbjcsção é inteira e
completamente g^sui.ta.. porque: a pala-
vra sagrada nào é coi.^a que fie venda:
e app5.r.ece!á cm quclquer pente óo pa-
iz a que o cestino k-vei o grtip.' «Verda«
de e ÊmM pois.que grapo de propagan
do. náo tem estadia cena.

Também achamos indippen;ayel de-
cí?.r«r a responsabiHíÍ3.Cfp; ieg-V! do «Luz :s
e F^í», pelo'que, como ^mr^áacionjy^
subscrevem O* nos lca.m.entO ,ga/&w&VÊ",7
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oi Credos todos do HMi

si os phííosoplios oa solta

filiam liti) erro profundo,

pe. a razaj já m accsiía,

fi tio Roma a voz intensa

QU3 líiais Drada:l" S.:u priitói.
E,( íii|| rontiosa crença ..

infivêjl veroadeíraJ"

m íraz a Luz, Dgüs Eterno I •

envülti n'|n denso vòo;

tem p'ra amoaça o—iníornol

6 lísii) caro vende o - Céo!

Qhg respondam seus beatos

sem manha, sem fingimentos,

qual ü'eiie3 ínve seus ac^os

saiu cjprár os sacramentos?

& jriMes piam 
liDíieiro,

é teu pigi 
I 

MptlsM
'tè 

no transe Herdeiro

. seu latim nãj vai fiado I

O papa 
¦ 

no Vaticano

tem tis rei lança ambição

Faz o padre (sem engano,)

ilc cada igreja um balcão t

Roma santa è pederosa!

|| Tauitd ama à QránJeza»

pi» 
i rica I piiíüsJ!

fez seu voto ds - pobreza!

E o milagre ds 
'm 

santos

pede ouro ou ijéíie cêra,

seu culta vivo nos mantos...

soa íè vaie a cegueira ...

Mas. surgiu, conto 
pm 

monta

J A Luz da' CíOj a — Vertíaíe!

w Q ) Esta roosia ia ser recitada na representação
do gTiesloüítL0. 

«üioyanni»; náo o f ez, a auctorftj por
dôento,

Depois aanu-se uma 
'ffft

18 e é íisia da hiiinaiiiM.

furam ãigons -pressurisos .

Ostjer d'cssa água da \f|

outros ingiram medrosos .> >

|àvotí-se 
meta renhida -j

BÉa em luíi estremeceu í

intii fraco o sen valor,

purquo a Luz resplandecei!

scl)| a viana ao Selar*

trouxe a Lei pura. divinai
• 

n uma v;z. aièifi terrestre

i|iie fala como o Batina,

doca Jesos, nosso mestra.

t) qíiã dava aos jcegol luz.

Curava pies drentes

e foi morto n'uma cruz

por saceiltes das gentes \

Si ó Cfrlsto ti je encarnando
¦ voltasse de novo à Terra,

o padre se levantando

lhe amaria o povo em guerraj

E tempo ile abrir os oííios,

E tempo de ver a^—Luz \
Sfpuí povos enfe abrolhos

a barquinha út Josus

Oh r fazei dd coração

um altar para a—Verdads \
Deus só que' amor, perdão .,

Deus 
| 

quer a C^riiMo.

. _ KMILIA Freitas VIEIRA

OS SOI FREDOR ES TCHREMOS

Granie mal tem feito a hunsíi

d&de esse falso imaginar qu<? o fii

de sua existencia na Terra è g* i

sar dos béns matemesv è debito

isso que se pratcam tantos rouboí



tantos assassinatos, fiiiaiinente ta>
tas viíàni&s,

Biqii^zà e poi8? pj$ o a'vo uaico ¦
ús q o a à to 1 o ; o s 1" o a e n s, pa a ^ os-
ífUir, pa-a goza: to.nm:tt!dui elles,
muita vezes, crioies qu^ 'hes dão *.m
resulta o. depois da mo -te, saeuos
de soTr* metrô ;!
.'Oi poere.-5, o* qae s* dia desgraça»

¦ Apé a]u s O, ro n t&z0 excepro >s. o>
ver/a-yiros felizes d& eterna * x*s-
tenca; mas è prec so que soffràux
sbrn .desespero ; u em desv o3 Há fcej
Superina, aí p.'ova Ô 5s'qü > libera1 men1-
te es;fd!:h;pTá*u.

Já está hoje mu to geraiuenté 3a*
brio ou» a T-vr^a é um p'avta a nda
distma o a du a^ esp a;Ô --s, üáo no*
rebelemos eoutra ella-., ? or u > uuaa-
to masp^saAa; ma s proveito aif-

Sofre-'o* es co murro terrestre, po-
bres ou ncos louvai o Eot) Supremo
ppx vo* ter rioricôdido este meio do
repa-ar as voi£a< ia tare depura:
vo ^as a iria;

Soffreòores incoa-o aveis, resigna'-
tos trabahemoí junctoü iio senado
d-o Bem, sigamoá em fcü.cà da luz,
fojqud a luz ò Deus.

»

MECENAS.

!^?n:«'^*w^ 'Mil£l&tàt

tpmpoí^dc se dizer a verdade toda. r£Gda b'Am'o que paé>';a •' «crim\rco na çen-

a

q
fiare; esvi.is^íjo, «.yo dtssa faisa"'civílií;í'Cê-"! ^U;; mata'pcÍJi'$!.!cira è pela -gus•ho» n •, mas dá OMü^çá^ verd^Geira
que e£ o adiantamento morei da harnà».* i .Iade.

Precn»es ptcspr 3 yeràace. encetar aÇfli^í);p«;ri;t>;S;^ nào campanha- de sanguen&m de vioiencias, mas campanha de luz
c <i f b ç tí .. ...

^ Deus irão c* a víkzs' que se diz per ahiS p o p:; c, e f» c o m p r íj h è ri d &r o $ p e qú è qí »
nos Ç& *imí>l£'s, o- ben*. Ch qmrse cii-z£m seus sacerdotes oàc o coaípTehen*»
d í rn : j«; i g 

•, 
p., r- p p n c j r, í o p f j p s .

Va u\o- \ ¦••' P' ec s ) vt.necí.. cosíc o quecu^ta»-. Mai ^^€1- peh prfgaçôo da
p^íavai ^é L>':-:üs pu;a .?: pela ôe rida demate-iâí c íiu-rai, n^õ pela' palavra máv
p;c-io a?.aqucP

Quem ataca o initr.íg.-j com violência
cqu?p^r3"sfc ao qvc 6 ^iácá à tr «-bíçâ.? :de um íadí> h.-i o r?-olim pats abalar avoz da vc!d;-de, ..'o ciüro ü viíama da
Cairn da fa-bara bibíitã.

V o s d e v e i s a • t c ¦• I - o $ d c í!' e nis e com
çainva. À cada. vioier/cia dciicR, òae um
exemplo de hu.mildHtie ç jawofc a Deus.

A.J iüda pois Laça* e" vencer ; í<a"
quej-n- t? aivtver ^ alas luciyr peios me|;ò'S:indianos durri vcKdar^^-^rb ch'isiào, é
pí-^cr que mener, ç> í(ijfK*.s"è numa
tu feira para nüífea m.^Js --nr.

A' lucta! Goragr,^ > para a manha ten-
de a verdade, e' a vhioria será vessa.
spiraaSb

Hcíoy Marm Hugo
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Jiülio, 2í>.

: F/ wrecis-í) vencer, c«ste õ que custar.
Nà ? "sei se j:; c chegado o momento''¦'falai desses fa!so:> Kacerdotes que nào se

ícndrai á e vi d u ceia dos ia cios
Filhos, cu.vxds posso chamar assim-: é

preciso a tudo e a mais tazer o povi/, o
mísero povo, comprehender a lei de
Deus e distinguir a irX do embuste, Deus
cio falso saccrdovc.

Sâo chegados, vos assevero eu, os
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"Scfcemliro, 
6.

Hossanati \ Hossanaíi j Gloria a Dsiiâ Ob Cèj e ê ira-
balho na Turra.

Viva Dàiís pae, o auctor k ludo, !• p|sc írabaíJi/írem e
muito para espancar a treva" Jizsr trova é pizer crime, é
|Sé plérvérsiclade, i Kpapiii pala p lavra ig-oeiis, a ia
palavra p b cjsdj a senjento p certas plantas íjii.9 cahitías
iii) sclü Éíraiíi passaüas as vezbri ouas e trez estaçu^s es'-
tivass | "' . , . ; . ,;

Lançae-â ao povo. irmãos e mw-,. Luz, mitita luz.j U
precisa a innunclaçclo tis wúúw para úm^j-^m Ua
reüíi ciG Dam Cuiiio nos campos dó EgpKsao precisas aa
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enchentes, os iránsüorúpiitos üo- Kilo, para (Mor »
solo

Qaa luz ao. povo psla palavra impressa: quem illumh
na as massas pàreee com Deus pa iHum o orbe.' 

m% tiatalliadores do progresso.! Siíté \ corap !
Rada dô. trepidar; o homem que- hesita e um cotords

fflüral,&a cabardía o o inferno para a alma •
/vaata í pois, p« em nome de Deus todo poroso ve.-

nhà a luz "o vosso Jornal, as vossas boas intendas e i-
deas,. a vossa palavra psi sampre inspirada.. nus
vepía'/.'. v

Oli 1m ffepiío:::
BemdQto S-o que- s&meiaj

livros, livros á mão eíiefa
8 man-1a o povo pensar...

. Manto. Osus vos pio, nòs yos acoinjiiíiiiareíim, eu e o;
mestre..

Antvnio Castro Alves

nr>ocra«="

Porq ¦»m >

Aqui* quando se espalhou á sob-capa
que cultivávamos o spiritismo, fazendo,
sessões todas as pexia feiras, uma e-
norrne multidão à nossa casa entrou a
acconer. ávida de cúribstdaàe, es persa-
do, nam^aionenie. ver acuava scei>a de
phantas.mog'0"U em que app-are-ccsse, ao
menos uai bom demo ai o patü.^co qo.e
se cíigoas^s de reppe,se:ü'tar alguma pau-

Hor.ve mcemo gente q$tè procurasse
imotngir oiechurooki.ads, o que po* foi
iego conhecido, ro;s não desça» amos,
ja pVr pieMxfepèip? referidos- irmãos,.

.c>: nn r' irV..'

: -:-•';¦.:'-.: • ¦'¦¦ ;vrTSv.•'"'.¦¦ '*

\% porque o mal éc déstr
Apraãr ^'i^tü. oorém, chegámos á e-

videnca de hsvé Mar&nguape é riquíssU
ma de roec-iuns-, c, como pada oceerre
n o n pi 1 v è r:? o ss c nri u rrj a c s u ü a tí e t ô f- m. i-
nao té c nin fim'' determinado, esta ci-da-
de.^1-. tá fada •Ia para theatro de grandes
coisas.'em: re-àcão á propagação ria hís,
da reiigiâo qL>e^ãO' se oppõs, trás im;-»
polsiorTá-a sciencia, ds religão que sub-
óutuhi o «.G'ò ou mp»-e. acredita e nâo
dfectóte porque é dogava» pelo . «-\naiy-

? sae" com caIíxía para crer corri fírmezi. *.
Hiquixermas ligar factos mais s« cor-

robora a~oçs*a ^sseito,
•:',:;¦ ¦ '"Ss.

mm ¦ s&

Tempo e' de repelir a idolatria a quo1"
a especulação da* corte de Roma fntie--
£ou a reiig ao da ?*iibl-me na?»'cno. Os
homens, pre a de tresírucado fanatismo
não se cisr. oem a fazei -*t; ? A rfaturez^;
encan egia-se cia obra :• a população de
Maranguape lembra-se bem do rmdo
extraordinário ermo, em principio do
anoo\ por um dia claro e serene,, uma
fai«ca electrica ca-rbotüsou um des ido-
lo« da matriz.

Porque estamos ccnpene-trados de qus
cumprimos o nosso mandato sobre a
terra, c^qae*, com diiíiculdfdes. embora,,
prega-mos aos'q^e nos quizerem atten-*
der, a pura doutrina spirita.

ARTHÜNIO- VIEIRA-

RBINCANAÇXO?

Nao ra^óf aos oua esr amarem d art
verc^ale, falo a^s que ain.(?a> não:
creiem neila,. ro,ás desejam conhecei-
a procuram examinar os fastos qnB
a evidence'am.

Das verdades spirifas uxradas que
tbas custara a aééitar ò a da rem-
caropçã), mas ninguém poderia re-
jeital a se lhe fosse possível uma re-
m, n i e.e n c a go ir o sucede u me aped as;
co necei a vida terrestre. Não t;nha^
tu,- rr.a.s de sete annos quando sem o-
mínimo conhecimento das verdades
spirita^, tive a idéa da reincarnação.

Era em u-xa bel-a manhã,, das seta
para as o to horas, lio pateo entre fio-
ras, almfráva curiosamente umas
ruvenâ ía.!vis3imas esciarfícidáQ pe!o--
sol em céo muito aiuí, de *ubjto, ex-
chrraei mentalmente: Morrerei, mas vi*»
rei d.e novo n?í.scer.. . me reconhece-
rei nesta out a existanda, sentirei
era nrm o mesmo eu? Q cogitar era
profundo para uma cre&iiçs* d-iAquall*
idade, ü-ou som explicação.

(Segwe)

R. F>. ¥.
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